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Introdução: Com a alta incidência de arboviroses no Brasil, muito se discute 

acerca dos impactos e prejuízos causados na sociedade, destacando-se 

principalmente a elevação dos custos e sobrecargas no sistema de saúde. 

Somado a isso, a desigualdade social aumenta a vulnerabilidade da população, 

que perde sua produtividade quando afetada. Diante da necessidade de uma 

resposta integrada e multidisciplinar para mitigar os impactos sociais causados 

por esse agravo, ações de extensão representam uma importante ferramenta 

de ensino, possibilitando colaboração entre diferentes esferas sociais. Desta 

forma, soluções criativas e inovadoras para os problemas enfrentados pela 

população podem ser alcançadas através dos resultados de ações 

extensionistas. Objetivos: o presente trabalho teve por objetivo relatar as 

vivências dos participantes na ação social promovida em um projeto de 

extensão e suas possíveis contribuições como recurso educacional para 

aprimorar os conhecimentos dos usuários de uma estratégia da família em 

Rondonópolis. Metodologia: A equipe do projeto de extensão AEDESZERO: 

Todos unidos contra as arboviroses, composta por acadêmicos do curso 

medicina, pós graduandos, docentes da Universidade Federal de Rondonópolis 

e médica da ESF, realizou em conjunto o planejamento da ação desenvolvida 

em agosto de 2024, no salão comunitário do bairro em Rondonópolis, Mato 

Grosso. O planejamento envolveu a confecção de convites físicos e digitais, 

além de faixa de divulgação, distribuídos entre os usuários da unidade. A ação 

foi estruturada em quatro momentos, iniciando-se pela apresentação da equipe 

do projeto e todos os demais participantes. O segundo momento envolveu uma 

dinâmica de perguntas sobre arboviroses, com a possibilidade de respostas 

através de placas de verdadeiro ou falso. Planejou-se um sorteio de brindes 

para os participantes no terceiro momento, sendo a ação finalizada com um 

momento de interação realizado através de um lanche compartilhado. 

Resultados: a ação durou 120 minutos e contou com a participação de cerca de 

40 moradores dos bairros adscritos a ESF, além da equipe do projeto. A 

interação dialógica foi iniciada durante apresentação de equipe e participantes, 

os quais relataram os bairros em que residiram e o tempo de residência.   Os 

estudantes de graduação e pós-graduação assumiram a dinâmica de 

perguntas e respostas, focando aspectos relacionados aos vetores, e suas 

formas de proliferação e disseminação. Nessa etapa, a interação dialógica foi 

fortalecida, com a troca de várias experiências, bem como a resolução de 

dúvidas dos participantes. Para o momento do sorteio, os participantes 

receberam plantas suculentas como brindes e foram fotografados com 

membros da equipe. No momento final a interação deu-se durante o lanche 



oferecido aos participantes da ação, com registro de fotos. Conclusões:  A ação 

foi exitosa na comunidade abrangida pela ESF escolhida, com grande adesão 

de participantes. A interação dialógica proporcionou maior empoderamento da 

comunidade sobre as arboviroses, o que certamente vai contribuir na 

prevenção de sua ocorrência. Os estudantes da equipe adquiriram habilidades 

de comunicação e interação com o público, refletindo a diretriz do 

protagonismo estudantil. Portanto, a transformação da realidade da 

comunidade e da equipe, interligando de forma harmônica ensino, pesquisa e 

extensão representam grande impacto social. 
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